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 Boletim Informativo 
SOCIEDADE  HISTÓRICA  DA  INDEPENDÊNCIA  DE  PORTUGAL 

N.os 289/91 – Ano XXVII 
Janeiro/Fevereiro/Março de 2011 

 
Pensar Portugal 

 
 
 Em várias séries de confe-
rências, palestras e debates que a 
SHIP promoveu nos últimos anos, 
prestigiadas figuras públicas hon-
raram-nos com comunicações 
muito qualificadas e oportunas 
sobre diversificados temas relacio-
nados com Portugal e com os múl-
tiplos desafios que os Portugueses 
enfrentam na hora presente. 
 No âmbito das comemora-
ções do 150.º aniversário da SHIP, 
outro ciclo, subordinado ao título 
“Pensar Portugal”, tem agora iní-
cio, com conferências protagoni-
zadas por membros do nosso Con-
selho Supremo e abertas à partici-
pação dos associados e do públi-
co. 
 Serão jornadas de reflexão 
sobre a soberania, a Europa, o 
mar, a lusofonia, a presença de 
Portugal no mundo, a CPLP, a 
economia e as grandes questões de 
natureza social, cultural, financei-
ra e política, tratadas com abertura 
e frontalidade, como contributo 
nosso para o Portugal de hoje e de 
amanhã. Contamos com o activo 
envolvimento de todos. 
 
 

Jorge A. H. Rangel 
Presidente da Direcção Central 

      Integrado  nas cerimónias do passado 1.° de Dezembro, foi 
apresentado o n.º 1 da nova série, Séc. XXI, da revista 
“Independência”. 

Com a satisfação deste velho anseio da nossa Casa, de 
modo singelo, mas cremos significativo, demos início às 
Comemorações do 150.° Aniversário da Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal. 

Esta iniciativa está já a ser um êxito, ultrapassando em 
muito as nossas expectativas. Esperamos que seja também do 
seu agrado. 

  

COMUNICAÇÕES: 
Adriano Moreira   *   António Gomes da Costa    *  António Leite 
da Costa   *   António Lobo Ferreira    *   João Abel da Fonseca   *   
João José  Brandão Ferreira   *   José Manuel Malhão Pereira     *     
Leonardo Mathias  *  Nuno Vieira Matias  *  Victor Valente dos Santos 

 
 

Envie  € 5,00  e receberá  1 exemplar da  “Independência” − Revista 
de  Cultura  Lusíada, n.º 1 do Séc. XXI,  comodamente em  sua casa. 
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       Facto da história pátria objecto de muitos 
estudos e comunicações, ensaios e representações, 
cerimónias e comemorações, por mais que se refi-
ra fica sempre espaço para nova manifestação, tal 
é a sua importância e impacto nos primórdios des-
ta Nação de 8 séculos. 
 

        Sócios da SHIP e do Guião encontraram-se 
nesse dia, na Basílica dos Mártires, para louvar e 
bendizer o Senhor e agradecer a intercessão de 
sua Mãe Santíssima, entregando-Lhes todos os 
portugueses que ao longo dos séculos ofereceram 
as suas vidas para que hoje nos possamos honrar 
de ser Portugueses. 
      Ainda na Igreja, e após a Eucaristia, o Cónego 
Armando Duarte, pároco da freguesia, dispensou 
o resto da manhã em pormenorizada exposição 
histórica e visita guiada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
      No Palácio da Independência, foi utilizada a 
Sala de Convívio para, em alto espírito de amiza-
de e relação, mais de 40 sócios almoçarem. 

    À tarde o Salão Nobre encheu-se para algumas 
horas de cultura. 
      O actor José Henrique Neto, trajado à época, 
brindou a assistência com a declamação de tre-
chos d’ Os Lusíadas referentes à tomada de Lis-
boa, como ele sabe fazer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
      A Dr.ª Margarida Thomaz dissertou sobre “O 
Chão dos Mártires − o voto de D. Afonso Henri-
ques”, trazendo descobertas, e até algumas con-
trovérsias a explorar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      A Associação “Danças com História” com o 
seu habitual saber e arte apresentou-nos uma 
belíssima exibição de “Danças Renascentistas”. 
 

 

       25 DE OUTUBRO  
       Conquista de Lisboa aos Mouros       
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       A Sociedade Histórica continua a fazer as 
suas visitas culturais à descoberta de Portugal. 
      No dia 15 Outubro realizou-se um passeio a 
Sesimbra, com visita guiada ao castelo e ao 
Cabo Espichel tendo-se feito ainda um cruzeiro 
a bordo de um semi-submersível.  
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Em Novembro fomos a Abrantes  e em 
Dezembro foram feitas duas visitas. Uma, em 
Lisboa, à exposição “O caminho-de-ferro – 1910
-2010”, patente na Estação dos Comboios do 
Rossio, que teve a coordenação do Eng.º Mar-
tins Pinto e foi guiada pelo sócio Eng.º Eduardo 
Zuquete, e outra ao Concelho do Alandroal. 
      No dia 26 de Janeiro fizemos uma visita cul-
tural ao Crato e ao Mosteiro de Santa Maria de 
Flor da Rosa.  

     No dia 29 de Outubro o CLEPUL  − Centro 
de Literaturas e Culturas Lusófonas e Estrangei-
ras, em parceria com a Sociedade Histórica,  
realizou na Sala do Instituto D. Antão de Alma-
da a abertura do Congresso Internacional 
“Ordens e Congregações Religiosas em Portugal 
– Memória, Presença e Diásporas”.  
     Nesse mesmo evento foi também feita a apre-
sentação da obra “Vida e Feitos Históricos do 
Condestável”, com estudo introdutório do Prof. 
Doutor Fernando Cristovão. 
      Decorreu ainda a inauguração no Espaço 
Fernando Pessoa de três exposições: “As Ordens 
Religiosas – Exposição Bibliográfica e de Hábi-
tos Religiosos”, “Ordens em Portugal: A arte em 
aguarela pela mão do pintor mongol Rouslam 
Botiev” e a exposição multimédia de pintura, 
instalação e vídeo “D. Nuno Álvares Pereira: o 
Homem, o Guerreiro, o Santo”, de Joaquim Car-
valho, Pedro Albuquerque e Simion Cristea. 

Visitas Culturais 

     A época natalícia é sempre muito festejada na 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal.  
     O Núcleo Feminino organizou uma conferên-
cia “A Generosa Figura da Madre Teresa de Cal-
cutá”, pela Dr.ª Magdalena Serbanesco. 
     O Departamento de Música realizou um belís-
simo Concerto de Natal pelo Coro  da Cruz Ver-
melha, sob a direcção artística do Maestro 
Manuel Matos. 
     E ainda uma Festa de Natal, no dia 14 de 
Dezembro, em que o Dr. Jorge Rangel, presiden-
te da Direcção Central da SHIP,  desejou a todos 
os associados os melhores votos de Boas Festas. 
      No dia 6 de Janeiro as festas continuaram com a 
adoração dos Reis Magos ao Menino Jesus. Com 
mais de uma centena de participantes foi tempo 
de evocar este quadro bíblico. O coro do Clube 
Millennium BCP, sob a direcção artística do 
Maestro António Leitão, abrilhantou a festa. 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 

      Em parceria com a Comissão Portuguesa de 
História Militar, a Câmara Municipal de Oeiras e 
a Liga dos Combatentes realizou-se com sucesso, 
no dia 15 de Dezembro, a apresentação dos dois 
primeiros livros da colecção «Fim do Império»: 
Crónica do meus últimos dias de Timor e outras 

histórias de guerra, da autoria do Coronel Dr. 
Rui Marcelino e Tempo Africano − Aquelas lon-

gas horas em 8 andamentos, da autoria do Coro-
nel Dr. Manuel Barão da Cunha. 

Festas Natalícias 

Ordens Religiosas em Portugal 
Colecção Fim do Império 
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  GRANDES DATAS  
  NACIONAIS                CERIMÓNIAS DO 1.º DE DEZEMBRO 

      “Estamos uma vez mais reunidos para cele-
brar a Eucaristia do Senhor no primeiro dia do 
mês de Dezembro e nela relembrar, de modo par-
ticular, os heróicos portugueses que, neste mes-
mo dia, no ano de 1640, permitiram a restauração 
da Independência do nosso País, libertando-o da 
ocupação estrangeira de mais de 60 anos”. 

      Assim começaram as cerimónias do 1.º de 
Dezembro, em 2010. 
      Perante o Senhor Deus dos impossíveis nos 
ajoelhámos para evocar os “Famosos de 40 / Que 
lutaram com ardor”. “P’rá frente / P’rá frente / 
Repetir saberemos / As proezas portuguesa”. As 
palavras do poeta Eugénio Ricardo Monteiro de 
Almeida são esteio e guia, particularmente nos 
tempos presentes. 
      A Eucaristia iniciada com esta admonição 
decorreu, como tem acontecido nos últimos anos, 
na Igreja Paroquial  de Santa Justa (São Domin-
gos), presidida pelo Cónego António Marim 
(Vigário Geral do Patriarcado de Lisboa), coad-
juvado pelo Padre Braula Reis (Pároco) e por 
Jorge Campos (Diácono). O canto esteve a cargo 
do Coro Poliphonia e as leituras dos sócios. 

      O encontro continuou nas “Chaminés do 
Palácio”, num almoço convívio.  

      As cerimónias continuaram às 16h00 na Praça 
dos Restauradores. 
      Após o içar das bandeiras ao som dos Hinos 
Nacional e da Restauração, tocados pela Banda de 
Música da Força Aérea Portuguesa, a jovem Hele-

na da Cruz Mouro leu 
uma mensagem alusiva 
ao 1.º de Dezembro. 
      “Num tempo de glo-
balização niveladora e de 
integração em espaços 
geográficos e sócio-
políticos mais amplos, o 
sentido nacional, que é o 

sentido das Pátrias e o sentido da identidade, é 
insubstituível, sendo mesmo a maior garantia de 
que a realidade fundadora da própria cooperação 
internacional não dá passos em falso e se consoli-
da com coerência, seriedade e verdade. Portugal 
não foi obra do acaso. Fundou-se, afirmou-se e 
dilatou-se porque assim o quis a vontade do seu 
povo e porque tinha valores e princípios que lhe 
permitiram garantir a travessia do tempo. 
      Portugal soube ser próprio e sendo próprio 
deu-se aos outros como ninguém. Quando se res-
peitou a si mesmo, soube estar com os outros e 
com outros criou intercâmbio, aliança e comu-
nhão de destino, tornando-se mátria geratriz de 
comunidades irmanadas.     
      Permanecendo fiel a si próprio, conseguiu e 
soube entender-se com os outros, podendo de 
todos exigir igual respeito e entendimento.  
      É este o significado real da sua independência. 
Mantê-la restaurada é revivificarmo-nos todos 
com ela para manter acesa a chama da esperança, 
especialmente em tempos de maior dificuldade. É 
um imperativo de agora como foi imperativo de 
sempre”. 
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      Seguiu-se calorosa saudação do representante 
da Câmara Municipal de Lisboa, Vereador 
Manuel Brito que, no seu estilo habitual, referiu 
a importância do acto à época e suas consequên-
cias e lições para os dias de hoje. 
      Seguiu-se a habitual deposição de flores no 
Monumento aos Restauradores da Independên-
cia, procedendo-se então à Homenagem aos 
Heróis com os toques de silêncio e alvorada exe-
cutados por um terno de clarins da Banda de 
Música da Força Aérea Portuguesa. 

      Já no Palácio da Independência as cerimónias 
prosseguiram com a inauguração da exposição de 
pintura “D. João IV e a Restauração”, de Gabrie-
la Marques da Costa. Constituída por 10 quadros 
sobre a temática, foi grandemente apreciada por  
todos os visitantes que puderam reviver o 1.º de 
Dezembro em imagens, desde as reuniões dos 
conjurados, ao ataque no Paço da Ribeira, com o 
defenestramento de Miguel Vasconcelos, à acla-
mação do rei, sua coroação e, ainda, as guerras 
da Restauração. 
      No Salão Nobre continuaram as festividades  
tendo o vice-presidente da Direcção Central, 
Eugénio Ramos, sauda-
do todos os presentes e 
com muita simplicidade, 
não deixando de referir 
a importância dos temas 
e seus autores, anuncia-
do a edição da 
“Independência”  − 
Revista de Cultura 
Lusíada, n.º 1 do Séc. 
XXI. 

     Foi com grande entusiasmo que os sócios da 
SHIP receberam a nova revista “Independência”, 
depois de 15 anos de interregno, que surge não só 
com um design moderno, como com artigos de 
grande qualidade e interesse nacional, na maioria 
de sócios desta Casa. 

      Por último, e como é já uma tradição, com a 
chegada do Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, Dr. Marcos Perestrel-
lo, deu-se início à sessão solene da assinatura do 
Livro de Honra da SHIP. 
      Depois das altas entidades, seguiram-se os 
sócios e demais lisboetas presentes que também 
quiseram deixar o registo do seu nome em tão 
Nobre Livro. 

      Novos Delegados 
       
      Foram designados delegados da SHIP, res-
pectivamente, em Coimbra e em Turim, para a 
região de Piemonte, Liguria e Valle d’ Aosta 
(Itália), os nossos consócios Dr. António Leite da 
Costa e Prof. Mário Chiapetto. 
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ASSEMBLEIA GERAL 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 

 Convoco a Assembleia Geral da Sociedade Histórica da Indepen-

dência de Portugal para se reunir, em sessão extraordinária, de harmonia 

com o disposto nos artigos 19.º e 21.º n.º 2, dos Estatutos, na sua sede, 

Palácio da Independência, Largo de São Domingos, n.º 11, em Lisboa, no 

dia 10 de Março de 2011, pelas 16h30. 

 

ORDEM DE TRABALHOS 

 

1. Deliberação sobre o projecto dos novos Estatutos da SHIP, con-

forme proposta apresentada pelo Conselho Supremo. 

  

 

Não havendo “ quorum “ à hora marcada, fica desde já a Assembleia 

convocada para reunir meia hora depois, no mesmo local e com a mesma 

finalidade. 

 

O documento que vai ser submetido à apreciação, estará na Secre-

taria da SHIP a partir do próximo dia 25 de Fevereiro, para consulta dos 

sócios.  

 
Lisboa e Sede da SHIP, aos 03 de Fevereiro de 2011 

 
 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
 
 
 
 
 
 

GENERAL JOSÉ BAPTISTA PEREIRA 
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     É com grande satisfação que anunciamos a 
realização de um Curso Livre sobre “O Caminho 
de Santiago” sob a coordenação e docência do 
nosso consócio D. Lourenço de Almada, em 8 
sessões, às terças-feiras, a partir das 15h00, na 
Sala do Instituto D. Antão de Almada. 
     Temas das sessões: Santiago (apóstolo) – Filho 
do trovão. Lendas e história a ele associadas; San-
tiago na iconografia; O surgimento das peregrina-
ções a Santiago e sua história; As razões da pere-
grinação e a atitude perante a mesma; O Caminho 
Iniciático e espiritual; A assistência no Caminho 
de Santiago; Os Caminhos da Europa e a Via Lác-
tea;  Figuras importantes, portuguesas e estrangei-
ras, no Caminho português. 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      D. Lourenço de Almada, 6.º Conde de Alma-
da, é nosso consócio e membro do Instituto D. 
Antão de Almada. Publicou pela Lello Editores a 
obra “A Caminho de Santiago, Roteiro do Pere-

grino”, em Janeiro de 2000. A apresentação de 
lançamento do livro foi feita no Palácio da Inde-
pendência. 

      Comemorar as grandes datas 
da nossa História tem sido sempre 
um bom motivo para redescobrir a 
História de Portugal e a Sociedade 
Histórica tem primado por acom-
panhar as várias efemérides ao 
longo dos anos. 

      No ano passado comemorou-se o 150.º ani-
versário da assinatura do “Tratado de Paz, Ami-

zade e Comércio entre Portugal e o Japão”. A 
SHIP foi desafiada pela Associação Amizade 
Portugal-Japão para integrar uma série de pales-
tras nas várias Universidades Seniores da área 
metropolitana de Lisboa e, assim, festejar esta 
efeméride. A SHIP tem participado com uma  
palestra  sobre  a  “História  das  Relações  Luso- 
-Nipónicas”, pela Dr.ª Ana Maria Proserpio, mas 
outros temas são abordados nestas aulas abertas, 
como o “Haiku − Poesia Japonesa”, pela Dr.ª 
Leonilda Alfarrobinha, as “Artes Florais Japone-
sas − O Ikebana”, pela Dr.ª Luísa Lino, da Asso-
ciação Amizade Portugal-Japão e, ainda, “O 
Envelhecimento e o Budo”, pela Dr.ª Isabel Fer-
reira e o Mestre José Patrão, da Associação Sho-
tokai de Portugal. 

      Esta iniciativa constituiu um tal sucesso junto 
dos alunos das Universidades/Academias Senio-
res, que se traduziu, desde logo, em outros pedi-
dos, tendo sido impossível atender a todas as 
solicitações em 2010 pelo que se vai dando con-
tinuação pelo ano de 2011. Assim, iremos ainda 
às seguintes instituições: Universidade da Tercei-
ra Idade do Lumiar (19 de Janeiro); Academia 
Sénior dos Olivais (22 de Fevereiro); Academia 
Sénior de Loures − UNISABER (Semana Inter-
nacional, de 21 a 25 de Março); Universidade 
Sénior de Sintra (7 de Abril); Universidade 
Sénior de Manique (21 de Maio); Universidade 
Sénior de Benfica (2 de Junho) e na Universida-
de da Junta de Freguesia de Santa Catarina (22 
de Junho). 

Núcleo de História e  

Arquitectura Militar Abaluartada 

       O Núcleo de História e Arquitectura Militar 
Abaluartada, séc. XVII-XX, coordenado pelo 
nosso consócio Doutor Augusto Moutinho Bor-
ges, iniciou os seus trabalhos com uma exposição 
de desenhos do pintor Marín Garcia sobre as 
guaritas localizadas nas fortalezas e fortes ao 
longo da raia portuguesa, muitos deles datados 
do período  das  Guerras  da  Restauração  (1640- 
-1668). A exposição vai estar patente no Espaço 
Fernando Pessoa, de 3 a 18 de Fevereiro de 2011 . 

Curso  “O Caminho de Santiago” Palestras sobre o Japão 
 nas Universidades Seniores 
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 COMEMORAÇÕES 
NASCIMENTO INFANTE D. HENRIQUE 
Panteão Nacional e Mosteiro de  
S. Vicente de Fora, 4 de Março, 11h00 
(com almoço incluído) 

 
 

               PROGRAMA DE ACTIVIDADES  Fevereiro e Março 2011 
 

ENCONTROS PELA MANHÃ 
POESIA 

Dr.ª Maria Leonor Telles 

Reuniões semanais às terças-feiras 
Sede, Sala do Conselho Supremo, 11h00 
HORA DE LER 

Dr.ª Élia Pereira de Almeida 

Reuniões semanais às quartas-feiras 
Sede, Sala do Conselho Supremo, 11h00 
HISTÓRIA E HISTÓRIAS 

Dr.a Manuela Simões/Dr.ª Maria Leonor 

Telles 
Reuniões semanais às sextas-feiras 
Sede, Sala do Conselho Supremo, 11h00 

   
 CICLO DE CONFERÊNCIAS 
QUEM QUER LIVRAR-SE DO LIVRO?  
Associação das Antigas Alunas do Insti-
tuto de Odivelas/Núcleo Feminino  
"O suporte da escrita desde a origem à 
actualidade", Dr. Adérito Tavares  
Sede, Instituto D. Antão de Almada, 15 
de Março, 17h30 

TERTÚLIAS 
AS CANTIGAS QUE NÓS GOSTAMOS DE 
OUVIR 
Comandante José Ferreira dos Santos 
Reuniões às segundas e quintas-feiras 
Sede, Sala de Convívio, 14h30 

CONCERTOS 
QUARTETO COM FAGOTE  DA OML 
Sede, Salão Nobre, 18 de Fevereiro, 
18h30 

VISITAS CULTURAIS 
MONTEMOR-O-VELHO E VILA DE  
TENTUGAL  
25 de Fevereiro, das 08h00 às 19H00 

 CURSOS 
O CAMINHO DE SANTIAGO 
D. Lourenço de Almada 
Sessões semanais às terças-feiras 
Sede, Instituto D. Antão de Almada, 1, 8, 
15 e 22 de Fevereiro; 1, 15, 22 e 29 de 
Março, 15h00 
HISTÓRIA MILITAR E ARQUITECTURA MILI-
TAR − DO MEDIEVAL AO ABALUARTADO 
Doutor Augusto Moutinho Borges 
Sede, Instituto D. Antão de Almada, 9, 16, 
23 e 30 de Março; 6 e 8 de Abril, 15h00 
OFICINAS DE ARTES E LETRAS 
Mestre Paula Oleiro e Dr. Pedro Pyrrait 
Sessões quinzenais às quintas-feiras 
Sede, Instituto D. Antão de Almada, 11h00 

EXPOSIÇÕES 
DESENHOS DE GUARITAS DAS FORTALE-
ZAS E FORTES DA RAIA PORTUGUESA 
Pintor Marín Garcia 
Núcleo de História e Arquitectura Militar 
Abaluartada 
Sede, Espaço  Fernando Pessoa, de 3 a 18 
de Fevereiro, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00 
“O BOBO − EM BANDA DESENHADA” 
Sede, Espaço Fernando Pessoa, de 22 a 28 
de Fevereiro, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00 

COLÓQUIO 
RECORDAR FIALHO DE ALMEIDA NO  
CENTENÁRIO DA SUA MORTE  
Coord.  do Jornalista Octávio dos Santos 
Oradores: Prof.ª Doutora Isabel Pinto 

Mateus, Prof. Doutor Ricardo Revez e 

Mestre Duarte Drumond Braga.   

Sede, Salão Nobre, 4 de Março, das 17h30 
às 19h30 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 
 

              

PRÉMIOS  CULTURAIS  2011 

         O «Prémio SHIP – Imprensa Regional» destina-se a galardoar artigos 

publicados na Imprensa Regional em 2010.  

      O «Prémio SHIP – Monografia» destina-se a galardoar uma monografia 

sobre o tema “PORTUGAL NO ORIENTE – ONTEM E HOJE”  evocando os 500 

Anos da Conquista de Malaca, por Afonso de Albuquerque. 

Ciclo de Conferências 

PENSAR PORTUGAL 
 

INICIATIVA DO CONSELHO SUPREMO 
  

9 de Fevereiro de 2011 
“Reflexões sobre a Soberania de Portugal” 

Ten. Cor. Mestre João José Brandão Ferreira 
  

 22 de Fevereiro de 2011 
“O Mar e a Universalidade da  

Língua Portuguesa” 
Capitão-de-Mar-e-Guerra José Manuel  

Malhão Pereira 
  

 9 de Março de 2011 
“Portugal e as suas relações com os  

Países da CPLP” 
Dr. João Loureiro 

  
 23 de Março de 2011 

“Portugal e a zona Euro” 
Dr. Rui Carp 

  
 13 de Abril de 2011 

“Portugal no século XXI: A Família e a Criança” 
Cor. Dr. Luís Villas-Boas 

   
27 de Abril de 2011 

“Portugal no século XXI: A Família e o Idoso” 
Dr. José Alarcão Troni 

  
Palácio da Independência, 18h00 

 

COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS DA SHIP 

 

COMEMORAÇÕES 
NASCIMENTO INFANTE D. HENRIQUE 
Panteão Nacional e Mosteiro de          
S. Vicente de Fora, 4 de Março, 11h00 
(com almoço incluído) 


